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'ARTISTAS • DE RP ESTIVERAM PRESENTES HO 
I SALÃO DE ARTE CONTEMPORÂNEA (Campinas) 

Conforme vem not iciando a imprensa paul i s tana , Q júr i de seleção do I Salão de Arte Contemporânea de Campinas, fo rmado pelo critico P ro f . Mario Schem berg e pelos a r t i s tas Izar do Amaral Berlinck e Nor-berto Nicola, n u m tota l de 450 inscrições, classifica-r a m 215 t raba lhos , entrrf p in tura , escul tura, ar tes graf icas e a r t e s decora t i -vas . 
En t re os classificados f i -guram, s ignif icat ivamente, dez a r t i s tas r ibe i rãopre ta-nos, numa pa t en t e demons-t ração do desenvolvimento das ar tes plast icas em nos-sa t e r r a . Ent re os classifi-cados em p i n t u r a e que f i -gura rão no salão a ser inau gurado a 31 de setembro próximo .f iguram Bassa ' io Vaccarini ( laureado com m e d a l h a de ouro pelo jur i de premiaçãoV Francisco Amendola da Silva, Silvio Pleticos, Maria de Lour -

des Sampaio, Adelaide Sam 
paio (Delly), Fúlvia Gon-
çalves, Euclides Mart ins 
Desié e Leopoldo Lima. Em 
ar tes graf icas (desenhe) , 
(premio ãqiiíisiçSo) *e*í>r. Flávio Fortes d 'Andrea . A presença de tão g ran -de numero de a r t i s tas K • cais numa mos t ra de a r t e de a l ta expressão como o I Salão de Arte Contemporâ-n e a de Campanas, evidencio, o nivel art ist ico que já a t in giu o campo das a r tes v i -suais em Ribeirão Preto, graças às a t ividades inean sáveis dos seus núcleos de fo rmação e divulgação: a Escola de Artes Plas t icas e a Escola Municipal de Be las Artes, as quais não tem medido esforços no sentido de in fund i r no povo e, so-bretudo, na mocidade, in -teresse e entusiasmo pe 1 >s problemas cul turais re la -cionados com as a r tes vi-suais . 


